Doses de adubo de liberação lenta, em substrato à base de casca de castanha-do-brasil, no crescimento inicial de mudas de açaizeiro-solteiro. by SILVA, A. J. de S. et al.
39
Doses de Adubo de Liberação Lenta, em Substrato à 
Base de Casca de Castanha-do-brasil, no Crescimento 
Inicial de Mudas de Açaizeiro-solteiro
Alaf Jonas de Sousa Silva1, Aureny Maria Pereira Lunz2, Cleyton Silva de Araújo3,
Romeu de Carvalho Andrade Neto4 e Rayane Silva dos Santos5
1Graduando em Engenharia Agronômica, Universidade Federal do Acre,  
bolsista Pibic/CNPq na Embrapa Acre, Rio Branco, AC.
2Engenheira-agrônoma, doutora em Fitotecnia, pesquisadora da Embrapa Acre, Rio Branco, AC.
3%LyORJRPHVWUDQGRHP&LrQFLDH,QRYDomR7HFQROyJLFDSDUDD$PD]{QLD 
Universidade Federal do Acre, Rio Branco, AC.
4Engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Acre, Rio Branco, AC.
5Graduanda em Engenharia Agronômica, Universidade Federal do Acre,  
bolsista Pibic/CNPq na Embrapa Acre, Rio Branco, AC.
5HVXPR±1RV~OWLPRVDQRVKRXYHXPDLQWHQVL¿FDomRQDSURFXUDSRUGHULYDGRVGRDoDtRTXH
incentivou a adoção de práticas de manejo em populações naturais de açaizeiro e despertou o 
interesse de produtores no cultivo em escala comercial, tornando-se de extrema importância a 
disponibilização de materiais propagativos. Assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o 
efeito de doses de adubo de liberação lenta no crescimento inicial de mudas de açaizeiro-solteiro 
em substrato à base de casca de castanha-do-brasil. O experimento foi conduzido no viveiro da 
Embrapa Acre, em delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos constituídos 
pelas doses 0 kg m-3, 3 kg m-3, 6 kg m-3, 9 kg m-3 e 12 kg m-3 de adubo de liberação lenta (Osmocote® 
19-6-12, 12 meses), quatro repetições e oito plantas por parcela. As variáveis avaliadas foram: 
altura de planta (cm), diâmetro do colo (mm) e número de folhas. Os dados foram submetidos à 
análise de variância e, posteriormente, à análise de regressão. A utilização de diferentes doses de 
2VPRFRWH LQÀXHQFLRXRFUHVFLPHQWR LQLFLDO GHPXGDVGHDoDL]HLURVROWHLUR VHQGRDVYDULiYHLV
DMXVWDGDVSRUPHLRGHHTXDo}HVGHUHJUHVVmRTXDGUiWLFDV$RVGLDVDSyVUHSLFDJHPGRVHV
entre 6 kg m-3 e 7 kg m-3 SURSRUFLRQDP SODQWDV FRP PHOKRUHV FDUDFWHUtVWLFDV PRUIROyJLFDV
Termos para indexação: Amazônia, Euterpe precatoria Mart., Osmocote®.
Introdução
O açaizeiro-solteiro (Euterpe precatoria Mart.) é uma palmeira de estipe único pertencente à família 
Arecaceae, com distribuição natural desde a América Central até o norte da América do Sul. No 
Brasil, ocorre, predominantemente, em áreas de baixio nos estados do Acre, Amazonas, Rondônia 
e Pará (Henderson, 1995). Sua importância socioeconômica deve-se ao aproveitamento integral da 
SODQWDVHQGRXWLOL]DGDVDV¿EUDVGDVIROKDVQDFRQIHFomRGHDUWHVDQDWRRHVWLPHQDFRQVWUXomRGH
casas e o palmito na alimentação, porém, sua principal matéria é o fruto, do qual é obtida a polpa, 
ou “vinho de açaí”, usado na produção de geleias, sorvetes, cremes, pudins, entre outros (Wadt et 
al., 2004).
O “vinho de açaí” possui propriedades energéticas, nutritivas e funcionais com expressivos teores 
GH ¿EUDV FRPSRVWRV ELRDWLYRV H DQWRFLDQLQDV XP SLJPHQWR QDWXUDO FRP IXQomR DQWLR[LGDQWH
responsável pela coloração do açaí (Yuyama et al., 2011). Com a divulgação de estudos relacionados 
às características físico-químicas do suco de açaí, nos últimos anos houve o aumento da demanda 
por seus derivados, com isso, iniciou-se a adoção de novas tecnologias e práticas de manejo em 
alguns estados da Amazônia (Martinot et al., 2017), porém, quase toda a produção de açaí dessa 
espécie é oriunda de atividade extrativista (IBGE, 2018).
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Para o sucesso de um cultivo de alta produção, é necessário que as mudas sejam de qualidade, para 
resistirem às condições adversas encontradas em campo (Mendonça et al., 2011). Dentre os fatores 
importantes para obtenção de mudas de qualidade, a adubação se enquadra como elemento que 
SURPRYHLQÀXrQFLDGLUHWDQDIRUPDomRLQLFLDOXPDYH]TXHRVQXWULHQWHVGLVSRQLELOL]DGRVjSODQWD
aceleram o seu crescimento, reduzindo assim o período em viveiro (Nomura et al., 2012). Entretanto, 
essa prática exige, muitas vezes, um maior número de parcelamentos, em virtude do fato de que 
adubos convencionais possuem problemas de perda de nutrientes por lixiviação e volatilização, 
fazendo com que o aproveitamento e a recuperação desses nutrientes sejam baixos, o que implica 
em maiores custos com mão de obra (Gomes et al., 2011).
Assim, uma alternativa que possibilitaria otimizar a produção de açaizeiro seria a utilização de adubos 
que apresentam liberação mais lenta ou controlada dos nutrientes, pois estes são disponibilizados 
FRQWLQXDPHQWHGXUDQWHWRGRRSHUtRGRGHIRUPDomRGDSODQWDHPYLYHLURDXPHQWDQGRDH¿FLrQFLD
de absorção, diminuindo perdas e mantendo a planta em estado nutricional adequado durante toda 
DIDVHGHYLYHLURUHGX]LQGRDVVLPULVFRVGHGH¿FLrQFLDVQXWULFLRQDLVDOpPGHSURPRYHUHPUHGXomR
de custos operacionais, já que são aplicados uma única vez (José et al., 2009; Teixeira et al., 2009).
Nessa perspectiva, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de doses de adubo de 
liberação lenta no crescimento inicial de mudas de açaizeiro-solteiro (E. precatoria) em substrato à 
base de casca de castanha-do-brasil.
Material e métodos
O experimento foi instalado em janeiro de 2018, no viveiro do campo experimental da Embrapa 
Acre, localizado no município de Rio Branco, AC, a 10º1’30” S, 67º42’18” W. O clima da região, 
VHJXQGRDFODVVL¿FDomRGH.|SSHQpGRWLSR$PTXHQWHH~PLGRFRPWHPSHUDWXUDPpGLDGH
ºC, precipitação 1.935 mm/ano e umidade relativa do ar de 83%.
As sementes utilizadas no experimento foram coletadas na reserva legal da Embrapa Acre. A 
semeadura ocorreu em sementeiras com areia e a repicagem em tubetes de 290 mL quando essas 
atingiram “ponto palito”. O substrato utilizado foi à base de casca de castanha-do-brasil decomposta 
e triturada, cujas características físico-químicas eram: pH de 4,6; teores de N, P, K, Ca, Mg, S, Fe, 
B, Cu, Mn e Zn de 10,6 g kg-1; 0,9 g kg-1; 1,8 g kg-1; 15,9 g kg-1; 2,3 g kg-1; 0,8 g kg-1; 11,4 g kg-1; 27,6 
g kg-1; 23,3 g kg-1; 267,0 g kg-1; 38,6 g kg-1, respectivamente, e com capacidade de troca de cátions 
(CTC) de 382,1 mmol dm-3.
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com cinco tratamentos e 
quatro repetições com oito plantas. Os tratamentos foram constituídos de cinco diferentes doses 
de adubo de liberação lenta (0 kg m-3, 3 kg m-3, 6 kg m-3, 9 kg m-3 e 12 kg m-3). O adubo utilizado foi 
o Osmocote® de formulação 19-6-12, com tempo de liberação de 12 meses, misturado de forma 
homogênea ao substrato.
Durante todo o período de condução do experimento foram realizadas irrigações diárias pelo sistema 
de aspersão, para suprir a necessidade hídrica da planta e manter a capacidade de campo do 
substrato. Além disso, o controle de plantas daninhas foi feito manualmente sempre que necessário 
e, ainda, o controle de antracnose por meio dos fungicidas Ópera® e Nativo® (2,5 mL L-1), a cada 15 
dias de forma alternada.
$DYDOLDomRRFRUUHXDRVGLDVDSyVDUHSLFDJHPVHQGRDYDOLDGDVDVVHJXLQWHVYDULiYHLVDOWXUD
de planta (cm), com auxílio de régua graduada, realizada do colo da planta até a intercessão do 
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pecíolo com os folíolos da folha mais alta; diâmetro do colo (mm), com auxílio de paquímetro digital, 
medido a 1 cm acima do substrato e número de folhas, por meio da contagem do número de folhas 
totalmente expandidas. Os dados foram submetidos à análise de variância, pelo teste “F” a 5% de 
VLJQL¿FkQFLDHSRVWHULRUPHQWHjDQiOLVHGHUHJUHVVmRXWLOL]DQGRVHRSURJUDPDHVWDWtVWLFR6LVYDU
(Ferreira, 2011).
Resultados e discussão
'HDFRUGRFRPDDQiOLVHGHYDULkQFLDKRXYHGLIHUHQoDVLJQL¿FDWLYDSSDUDWRGDVDVYDULiYHLV
estudadas. A altura, diâmetro do colo e número de folhas foram ajustados por meio de equações 
de regressão quadráticas (Figura 1). Para a variável altura de planta (Figura 1A), os dados 
DSUHVHQWDUDPUHVSRVWDDVFHQGHQWHDWpRSRQWRGHPi[LPDH¿FLrQFLDQDGRVHHVWLPDGDGHNJ
m-3, correspondendo a 11,73 cm, sendo detectado efeito negativo conforme as doses de Osmocote® 
IRUDPHOHYDGDV$RDYDOLDUDLQÀXrQFLDGHGRVHVGHDGXERGHOLEHUDomROHQWDHGLIHUHQWHVVXEVWUDWRV
no crescimento de mudas de açaizeiro (Euterpe oleracea) no município de Lavras, MG, Mendonça 
et al. (2006) também obtiveram respostas de efeito quadrático, com melhores resultados com a 
utilização de 3,18 kg m-3 de Osmocote® em mudas produzidas com substrato composto por esterco 
de curral + casca de café + carvão vegetal + areia + solo (proporção de 1:1:1:1:2 v/v) e 3,37 kg m-3 
FRP3ODQWPD[FDVFDGHFDIpSyGHVHUUDDUHLDVRORSURSRUomRGHYY
O diâmetro do colo (Figura 1B) apresentou comportamento similar à altura, e a dose máxima 
estimada de 6,77 kg m-3 resultou em plantas com 6,78 mm de diâmetro. Teixeira et al. (2009), 
avaliando adubos de liberação lenta em dendezeiro (Elaeis guineenses) no município de Manaus, 
$0WDPEpPYHUL¿FDUDPTXHDDGXEDomRFRPHVVHIHUWLOL]DQWHLQÀXHQFLRXRFUHVFLPHQWRHPDOWXUD
diâmetro do colo e matéria seca dessa cultura. Essa variável está estreitamente relacionada com 
RHVWDGRQXWULFLRQDOGDSODQWDHFRPRVXFHVVRGDPXGDDSyVDIDVHGHYLYHLUR0HORHWDO
86'$2HTXLOtEULRHQWUHRGLkPHWURHDDOWXUDGDPXGDpXPGRVIDWRUHVPRUIROyJLFRV
PDLVLPSRUWDQWHVTXHSRGHGHWHUPLQDURVXFHVVRGDFXOWXUDQRFXOWLYRGH¿QLWLYR6PLUGHUOHHWDO
2017), uma vez que mudas mais altas podem não apresentar boa sustentabilidade caso o diâmetro 
seja inferior (Heberle et al., 2014). Portanto, com desenvolvimento adequado dessas características 
PRUIROyJLFDV p SRVVtYHO VHOHFLRQDU SODQWDV FRPPHOKRU GHVHPSHQKR SDUD WROHUDU DV FRQGLo}HV
adversas de campo.
A variável número de folhas (Figura 1C), por sua vez, apresentou valores crescentes até o máximo 
de 3,83 folhas, na dose estimada de 9,77 kg m-3 de Osmocote®, havendo uma redução da produção 
foliar em plantas submetidas a maiores concentrações desse adubo. Os processos fotossintéticos 
ocorrem principalmente nas folhas, dessa forma, plantas com maior produção foliar obtêm maior 
disponibilidade de fotoassimilados (Lima et al., 2008), o que resulta no maior crescimento em altura 
e diâmetro.
0RXUDHWDODSyVDYDOLDUHPRGHVHPSHQKRGHPXGDVGHDoDL]HLURVROWHLURE. precatoria) 
em função de diferentes substratos e doses crescentes de Osmocote® em Rio Branco, AC, relatam 
que o número de folhas de mudas produzidas em substrato oriundo da combinação de solo + cama 
de aviário apresentou comportamento quadrático, com valores crescentes até a dose estimada de 
5,03 kg m-3. Andrade Neto et al. (2016), também em Rio Branco, AC, reportam resposta de aumento 
quadrático até a dose de 7,5 kg m-3 do mesmo adubo para as variáveis número de folhas, altura e 
diâmetro de mudas de açaizeiro-de-touceira (E. oleracea).
42 ,6HPLQiULRGD(PEUDSD$FUHGH,QLFLDomR&LHQWt¿FDH3yVJUDGXDomR
)LJXUD  Altura de plantas (A), diâmetro do colo (B) e número de folhas (C) de mudas 
de Euterpe precatoria DRVGLDVDSyV UHSLFDJHPHP IXQomRGHGRVHVFUHVFHQWHVGH
Osmocote®. Rio Branco, Acre, 2018.
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De acordo com Huett (1997), a perda de nutrientes nesse tipo de fertilizante por meio de lixiviação é 
menor em relação aos adubos convencionais. A liberação contínua de nutrientes possibilita melhor 
aproveitamento pela planta durante o período de formação da muda. Entretanto, como em toda 
DGXEDomRTXtPLFDTXDQGRHPHOHYDGDVFRQFHQWUDo}HVDOJXQVQXWULHQWHVSRGHPVHWRUQDUWy[LFRV
e prejudicar as plantas, o que foi detectado durante a condução deste experimento em plantas 
submetidas a doses elevadas (a partir de 9 kg m-3), e embora tenha afetado ligeiramente as folhas, 
não provocou a morte de mudas. Freitas et al. (2011) relatam que doses maiores de Osmocote® 
SURSRUFLRQDPDUHGXomRGRS+GRVVXEVWUDWRVDFDUUHWDQGRQDVROXELOL]DomRGRDOXPtQLRWy[LFR
Conclusões
A utilização de diferentes doses de Osmocote®LQÀXHQFLDRFUHVFLPHQWRLQLFLDOGHPXGDV
GHDoDL]HLURVROWHLURDRVGLDVDSyVUHSLFDJHP'RVHVHQWUHNJP-3 e 7 kg m-3 promovem a 
IRUPDomRGHPXGDVFRPPHOKRUHVFDUDFWHUtVWLFDVPRUIROyJLFDV
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